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Proporcionar a in-
clusão de pesso-
as com deficiência 
em diferentes es-

paços sociais é uma máxi-
ma que vem sendo propa-
gada em todo o mundo. A 
audição, tal como os restan-
tes sentidos, é muito impor-
tante para o nosso desen-
volvimento como indivíduo, 
porém, muitos são aqueles 
que sofrem de surdez ou a 
perda auditiva e bem sabe-
mos que essas pessoas têm 
mais dificuldades em adap-
tar-se ao mundo que o ro-
deia e à sociedade. 

Pensando em dar um am-
paro e apoio a esse grupo 
de pessoas, foi fundada, há 
mais de 18 anos, a Associa-
ção de Pais e Amigos dos 
Deficientes Auditivos de 
Fernandópolis (APADAF), 
entidade sem fins lucrati-
vos que tem como objetivo 
prestar atendimento à pes-
soa com  deficiência audi-
tiva e surda, propiciando a 
superação de suas dificul-
dades e o desenvolvimento 
de suas potencialidades.

 Atualmente, a Associa-
ção atende cerca de 50 pes-

soas com deficiência audi-
tiva e surda, entre crianças, 
adolescentes, jovens e adul-
tos, que se encontram em si-
tuação de vulnerabilidade 
e risco social do município 
e cidades da região, como 
Meridiano, Indiaporã, Pe-
dranópolis, Guarani d’ Oes-
te, Turmalina e São João do 
Iracema. 

A APADAF oferece aos 
seus assistidos e suas famí-
lias serviço de proteção so-
cial especial, contando com 
uma equipe multiprofissio-
nal formada por fonoaudio-
logia, serviço social, peda-
gogia e monitor em LIBRAS.  
O ensinamento Língua Bra-
sileira de Sinais é uma das 
principais atividades desen-
volvidas na entidade, pois a 
linguagem é um poderoso 
instrumento de interação 
social, desenvolvimento e 
significação humana, desta 
forma, aprender Libras pa-
ra os surdos, faz com que se 
sintam cidadãos inclusos na 
sociedade. 

Contando com recursos 
municipal e estadual, a en-
tidade possui um amplo 
espaço  com salas de aten-
dimento e atividades recre-
ativas, dentre elas: teatro, 
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Olhos que ouvem, mãos que falam
Aulas de Libra estão entre as principais ações desenvolvidas na APADAF para promover a inclusão social dos deficientes auditivos

artesanato, dança, ativida-
des sócio-educativas, enca-
minhamento para o merca-
do de trabalho, orientação 
sobre deveres e direitos, 
possibilitando que seus 
alunos tenham melhorias 
na qualidade de vida.  

Neste ano, em parceria 
com funcionários, amigos e 
voluntários, a entidade de-
senvolveu importantes tra-
balhos, um deles foi a efe-
tivação da parceria com o 
LIONS “Cidade Progres-
so”, para consertos dos 
aparelhos auditivos, assim 
melhorando o desempenho 
escolar dos usuários. Tam-
bém foi feita uma parceria 
com o Sindicato Rural, ofe-
recendo aos alunos cursos 
de cuidados com a saúde, 

com o objetivo de auxiliar 
na compreensão da impor-
tância dos bons hábitos de 
higiene e o curso “Acuida-
de Visual”, cuja proposta 
é a promoção da qualida-
de de vida e prevenção de 
problemas visuais. Através 

de parcerias, a APADAF 
também tem alunos inse-
ridos em cursos superio-
res e conta com a presença 
de interpretes para o ensi-
no regular e superior.   

Para legitimar os tra-
balhos, a Associação, em 

2015, permanecerá com o 
desenvolvimento dos pro-
jetos e convênios, realizan-
do um trabalho em equipe e 
a busca incessante por no-
vas parcerias, com o com-
promisso e qualidade nos 
serviços prestados.

Equipe da APADAF em apresentações e festividades
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Aprovados 177 Projetos. 
Apresentados 454 Requerimentos e 228 Indicações, que
contribuíram para o bom desenvolvimento da nossa cidade.

Vereadores a serviço do povo
Participe, ajude a fiscalizar o cumprimento

das leis municipais. 
Obs: dados atualizados até 12 de dezembro

Câmara Municipal de Fernandópolis
Telefone: 3465-5510

Demonstrar amor é cuidar nos momentos de dor
  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Em Fernandópolis e Estrela d’Oeste AVCC oferece apoio e solidariedade aos pacientes com câncer e suas famílias

Pesquisas na área 
médica e psicoló-
gica mostram que 
o câncer é uma das 

doenças em que o envolvi-
mento da família e amigos 
dos pacientes e apoiado-
res é fundamental para o 
sucesso do tratamento. É 
nesta hora que o carinho e 
companheirismo de todos 
ao redor é essencial para 
que o paciente se mante-
nha num estado psicológi-
co de bem estar favorável. 
Nesse envolvimento, inde-
pendente do grau da doen-
ça, não é somente o pacien-
te que sofre, mas todos que 
estão a sua volta.

O câncer hoje é uma pato-
logia absolutamente tratá-
vel, mas ainda muito estig-
matizada pela sociedade, 
porém, durante o tratamen-
to oncológico, o paciente 
passa por mudanças físicas 
significativas e estando em 
um lar acolhedor e otimista 
aumentará as chances de 
alcançar resultados positi-
vos. Se os familiares e ami-
gos tiverem embasamento 
suficiente saberão lidar com 
esse momento. E foi no sen-
tido de auxiliar pessoas vi-
timadas com a doença que 
há dezesseis anos foi funda-
da em Fernandópolis a As-
sociação dos Voluntários no 
Combate ao Câncer (AVCC) 
que tem como principal pro-
posta prestar atendimento 
às pessoas com câncer, ofe-
recendo lhes em domicílio a 

ajuda necessária para en-
frentar a doença.

A equipe de visitas do-
miciliares é formada por 
voluntários e profissionais 
qualificados especifica-
mente a este tipo de aten-
dimento voltado à quali-
dade de vida, levando aos 
pacientes uma palavra 
amiga e de apoio, além do 
tratamento de saúde que 
ameniza a dor física dos 
enfermos e a doação de 
cestas, frutas e remédios 
necessários. 

Além da qualificação 
dos cuidados paliativos, 
a AVCC de Fernandópo-
lis auxilia financeiramen-
te as famílias dos pacien-
tes carentes. Para angariar 
recursos que mantenham 
a entidade em funciona-
mento, equipes de volun-
tários promovem diversas 
atividades, como a ven-
da de pães, roscas e doces 
caseiros. Também há uma 
equipe de mulheres que se 
dedicam aos bordados, to-
dos os itens são comercia-
lizados e o dinheiro rever-
tido em prol à Associação. 

Segundo a presidente 
Cândida de Jesus Silva No-
gueira, desde a sua implan-
tação no município, a AVCC 
nunca deixou de dar aten-
dimento domiciliar aos pa-
cientes de câncer e é mui-
to importante que exista 
um trabalho conjunto entre 
a população e a entidade. 
“Nossa prioridade é conti-
nuar oferecendo um trata-
mento mais digno ao pa-

ciente com câncer, para que 
ele viva sua vida da forma 
mais natural possível ape-
sar da situação”, disse. 

A AVCC de Fernandó-
polis também possui uma 
parceria com a Fundação 
Educacional de Fernandó-
polis,  onde alunos e pro-

fessores desenvolvem um 
trabalho de acompanha-
mento  e apoio aos pacien-
tes que são assistidos pe-
la entidade. A unidade do 
Hospital do Câncer de Bar-
retos em Fernandópolis, 
administradora por Leo-
nardo Croaciari, também é 

parceria da AVCC na rea-
lização de eventos e aten-
dimento aos doentes. “Es-
tamos sempre ajudando o 
outro, há uma grande re-
ciprocidade de apoio e is-
so fortalece ambos. O Léo 
e toda equipe da unidade 
são nossos parceiros”, co-

mentou Candinha.
A sede da AVCC funcio-

na em horário comercial na 
Rua Paraíba, nº 785. Maio-
res informações sobre os 
trabalhos e necessidades 
da entidade podem ser 
obtidos pelo telefone (17) 
3462 5070.

Voluntários e colaboradores em ações desenvolvidas em prol da AVCC
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AVCC de Estrela d’Oeste: há cinco anos em ação
  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Entidade oferece apoio e atendimento aos pacientes com câncer e suas famílias

Fundada em 2009, 
por um grupo de 
amigos, a AVCC 
(Associação de Vo-

luntários no Combate ao 
Câncer) de Estrela d´Oeste  
é hoje uma entidade filan-
trópica que tem como  pro-
posta desenvolver um tra-
balho que possa minimizar 
o sofrimento das pessoas 
portadoras de câncer e que 
lutam contra a doença, bem 
como seus familiares.  A en-
tidade fornece medicamen-
tos, alimentação (cestas 
básicas, suplementos nu-
tricionais), produtos de hi-
giene e outros materiais ne-
cessários aos portadores, 
além da promoção de pa-
lestras e campanhas com a 
finalidade de gerar preven-
ção de novos casos.

Na AVCC, em caso de ne-
cessidades, os pacientes 
têm o empréstimo de cadei-
ras de rodas, cadeiras higiê-
nicas para banho, colchões 
especiais, muletas, benga-
las, concentrador de oxigê-
nio, dentre outros itens que 
auxiliem no tratamento. 

A equipe de atendimen-
to conta atualmente com 
enfermeira, fisioterapeuta, 
nutricionista e assistente 
social, que visitam regular-
mente os portadores cadas-
trados, tanto na área urba-
na como na zona rural.

Para conseguir cumprir 
de forma eficaz este traba-
lho, que hoje atende 65 ca-
sos ativos, a AVCC conta 
com um bazar de roupas se-
minovas, localizado na sede 

e com aluguel de roupas e 
sapatos.  Todo segundo sá-
bado de cada mês promove 
a “Feirinha do Doce” e anu-
almente o “Chá Solidário”. 
A associação também faz 
parcerias com outras enti-
dades e clubes de serviços 
em eventos realizados na 
cidade, além de receber do-
ações em produtos e contri-
buições em dinheiro, espo-
rádicas e mensais, por meio 
de carnê ou de débito em 
conta bancária.

Para manter todo traba-
lho desenvolvido, a AVCC 
solicita o apoio da comu-
nidade, que pode doar ali-
mentos não perecíveis, de 
higiene pessoal, produtos 
de limpeza, roupas novas, 
seminovas, calçados, arte-
sanatos, móveis, eletrodo-
mésticos e eletrônicos para 
o bazar, produtos ortopédi-
cos e hospitalares, cadeiras 
de roda, etc. Doações vo-
luntárias de qualquer valor 
em dinheiro podem ser en-
tregues na sede ou deposi-
tadas na conta da AVCC, 
no Banco do Brasil, agência 
6732-6, c/c 491-X. 

Outra maneira de ajudar 
é oferecer seu trabalho vo-
luntário. “Não importa o 
quanto você pode fazer pe-
la AVCC, o importante é que 
você contribua da forma que 
puder, de acordo com suas 
habilidades e disponibilida-
de de tempo”, solicita a di-
reção da entidade. 

 A AVCC de Estrela 
d´Oeste, presidida  pelo 
Senhor  Edson Prando,  fica 
na Rua Sergipe -367, Jardim 
São Paulo. Associação promove diversas atividades para angariar recursos
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“A música é o ins-
trumento edu-
cacional mais 
potente do que 

qualquer outro”. A frase é de 
Platão, um dos maiores pensa-
dores da História. E ele estava 
certo: a educação musical es-
timula áreas do cérebro e de-
senvolve habilidades impor-
tantes, como a coordenação 
motora, a concentração e a so-
cialização. Quando trabalha-
da desde a infância, a música 
faz com que a criança adqui-
ra uma maior facilidade para 
o entendimento de outras áre-
as do conhecimento. 

Em Fernandópolis, quando 
falamos em musicalidade in-
fantil é impossível não mencio-
nar dois importantes projetos 
que são destaques na cidade 
e região: a OSFER (Orquestra 
de Sopros de Fernandópolis) 
e o “Os Sonhadores”, ambos 
com objetivos semelhantes, 
de promover nos pequeninos o 
desejo pela música, tornando-
os pessoas responsáveis e co-
nhecedoras dos seus direitos 
e deveres na sociedade.

  A OSFER
O ano de 2014 foi de grandes 

renovações dentro da OSFER 
que ampliou seu atendimen-
to de 60 para aproximadamen-
te 200 crianças que aprendem 
música gratuitamente e rece-
bem do projeto acompanha-
mento assistencial e psico-
lógico. 

Os trabalhos na OSFER se 
dividem em grupos, o primeiro 
é o de “Musicalização Infantil 
através da Flauta Doce”, on-
de a utilização da flauta doce 
nas aulas de iniciação musical 
auxilia no desenvolvimento e 
aperfeiçoamento da sociabi-
lização, alfabetização, inteli-
gência, capacidade inventiva, 
expressividade, coordenação 
motora, percepção sonora, 
percepção espacial, raciocí-
nio lógico e matemático das 
crianças e adolescentes. 

O segundo grupo denomina-
se “Orquestra do Futuro” que 
utiliza-se de um repertório es-
pecífico, visando uma educa-
ção harmoniosa e dinâmica, os 
alunos da Orquestra do Futuro 
descobrem a riqueza do uni-
verso musical, tornando a ar-
te parte de suas vidas. 

O terceiro grupo é a “Or-
questra do Amanhã”, forma-
da por alunos avançados que 
explorando um repertório sin-

fônico torna-se um grande ce-
leiro de talento, que tem por 
objetivo auxiliar no crescimen-
to humano e musical de cada 
integrante. 

PROJETOS
Para 2015, os planos da OS-

FER consistem em promover 
melhoras na qualidade do en-
sino musical, que hoje já é re-
ferência, e aproximar ainda 
mais os pais, proporcionando 
um maior fortalecimento de 
vínculo entre os alunos e su-
as respectivas famílias. 

De acordo com diretor artísti-
co musical e regente, Luís Fer-
nando Paina, um importante 
projeto para o próximo ano é 
a introdução de aulas de cor-
das (violino, viola de arco, vio-
loncelo e contrabaixo acústico) 
no núcleo educacional e social 
do projeto. “Já estou pesqui-
sando e conversando com al-
guns profissionais na área de 
cordas, sobre esta possibili-
dade. É muito importante, pa-
ra mim, oferecer um ensino de 
qualidade e proporcionar para 
o aluno um aprendizado musi-
cal de excelência. No entanto, o 
investimento para tal é grande 
e contratar professores espe-
cialistas nesta área é bem di-
fícil. Porém, se conseguirmos, 
teremos a possibilidade de for-
marmos a Orquestra Sinfôni-
ca Jovem de Fernandópolis”, 
comentou.

Em relação a aprendizagem 
da música na vida das crian-
ças, Paina destaca como de su-
ma importância. “Além de ad-
quirir sensibilidade aos sons, 
ela desenvolve diversas qua-
lidades, como concentração, 
coordenação motora, sociali-
zação, respeito a si e ao grupo, 
disciplina e outras caracterís-
ticas que colaboram na forma-
ção do indivíduo. A música é 
transformadora e cultivadora 
de valores artísticos, éticos, 
morais e sociais, pois é a úni-
ca linguagem universal cria-
da pelo homem que alimenta 
a alma e nos eleva ao nosso 
Criador. Todas as crianças de-
veriam se dedicar à música,” 
comenta Paina.

ORIGEM  
A Corporação Musical de 

Fernandópolis (Associação 
Civil de Direito Privado), de 
responsabilidade social e cul-
tural, sem fins lucrativos ou 
econômicos, foi fundada no 
ano de 1970, sendo declara-
da de utilidade pública por 
uma Lei Municipal em 1971, 
e tombada e reconhecida ofi-

cialmente como Patrimônio 
Artístico e Cultural do Muni-
cípio no ano de 2009.

“OS SONHADORES”
O Instituto de Desenvolvi-

mento Pessoal e Social “Os So-
nhadores”, fundado em 2001, 
na cidade de Fernandópolis, 
tem a missão de incentivar, 
através da música e demais 
ações educacionais, crianças 
e adolescentes em situação de 
risco, a manter-se longe das 
drogas e da criminalidade. 

COMO TUDO COMEÇOU
O projeto teve um início hu-

milde, nasceu do desejo de 
Marcos Vilela de ajudar crian-
ças da comunidade, após seu 
filho ser acometido por uma 
grave doença. Desde então 
ele começou a agir por con-
ta, oferecendo recreação pa-
ra algumas crianças aos finais 
de semana. As atividades se 
iniciaram timidamente e aos 
poucos o número de partici-
pantes foi aumentado, surgin-
do novos colaboradores e “Os 
Sonhadores” começaram a re-
ceber doações de instrumen-
tos musicais como violinos e 
violões, foi quando no ano de 
2009, professores  de música 
começaram a fazer parte da 
instituição voluntariamente.

Em 2012 foi cedido ao proje-
to uma sede, permitindo que a 
ONG fosse regularizada e pu-
desse atender mais crianças. 
A partir daquele ano, duplas 
famosas como Jorge e Mateus, 
João Neto e Frederico, João 
Carreiro e Capataz, entre ou-
tros se tornaram doadores de 
violões às crianças do proje-
to. Hoje, contanto com apoio 
de colaboradores e empresá-
rios através de doações e rea-
lizações de eventos, a sede da 
entidade possui três amplas 
salas de aulas, todas climati-
zadas e uma sala de informá-
tica. A administração conta 
com uma equipe interdisci-
plinar com assistente social e 
a psicóloga, acompanhamen-
to escolar e rendimento de no-
tas, frequência e comporta-
mento de todas as cercas de 
120 crianças, em parceria com 
o juizado, visitas domiciliares 
e atividades em grupo. 

Na entidade também são 
oferecidos 200 lanches todos 
os dias, tendo dentre as metas 
de trabalho manter todos os 
assistidos distantes das ruas e 
de vícios, como as drogas.

Para o presidente Marcos 
Vilela, foram anos de muitas 
conquistas. “Nosso projeto 

O poder transformador da música
OSFER e “OS SONHADORES”: dois importantes projetos que utilizam a música para educar incluir crianças na sociedade

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

também já promoveu muitas 
campanhas, foi possível com-
prarmos dez cadeiras elétricas 
para deficientes físicos da ci-
dade e região e fazermos re-
formas de moradias para fa-
mílias carentes”, contou. 

ACERVO 
“Os Sonhadores”, hoje, pos-

suem 70 violões, 40 violinos, 

cinco teclados e uma bateria. 
Todos os instrumentos são fru-
tos de doações e são empres-
tados às crianças para que 
praticarem aquilo que apren-
deram nas aulas em suas ca-
sas. A Fanfarra é uma parceira 
com o Tiro de Guerra do exér-
cito local, participando de di-
versos eventos.

Além das aulas musicais: 
fanfarra, violão, orquestra 
de violinos, teclado e ba-
teria, o projeto, aos finais 
de semana, leva as crian-
ças para recreação e reali-
za campeonatos de futebol.  
A orquestra do “Os Sonha-
dores” realiza durante todo 
ano apresentações gratui-

tas na cidade e região, que 
tem como objetivo mostrar 
o trabalho para a popula-
ção, além de conquistar no-
vos colaboradores.

O nome do projeto surgiu 
quando seu idealizador pe-
diu às crianças para sugeri-
rem nomes. Uma delas falou: 
- “Os Sonhadores”. 

METAS
Para 2015, o Projeto preten-

de remodelar suas atividades, 
se adequando aos Serviços 
de Fortalecimento de Víncu-
los, de acordo com as orien-
tações do MDS (Ministério 
do Desenvolvimento Social) 
e fornecerá almoço às crian-
ças, que ficarão na entidade 

todos os dias da semana du-
rante 3 horas diárias, após a 
escola, participando de ati-
vidades diversificadas, além 
de aulas de esporte, lazer e 
cultura. 

Matrículas para novos alu-
nos estarão abertas a partir 
de 10 de janeiro do ano que 
vem.

OS SONHADORES

A OSFER
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a introdução de aulas de cor-
das (violino, viola de arco, vio-
loncelo e contrabaixo acústico) 
no núcleo educacional e social 
do projeto. “Já estou pesqui-
sando e conversando com al-
guns profissionais na área de 
cordas, sobre esta possibili-
dade. É muito importante, pa-
ra mim, oferecer um ensino de 
qualidade e proporcionar para 
o aluno um aprendizado musi-
cal de excelência. No entanto, o 
investimento para tal é grande 
e contratar professores espe-
cialistas nesta área é bem di-
fícil. Porém, se conseguirmos, 
teremos a possibilidade de for-
marmos a Orquestra Sinfôni-
ca Jovem de Fernandópolis”, 
comentou.

Em relação a aprendizagem 
da música na vida das crian-
ças, Paina destaca como de su-
ma importância. “Além de ad-
quirir sensibilidade aos sons, 
ela desenvolve diversas qua-
lidades, como concentração, 
coordenação motora, sociali-
zação, respeito a si e ao grupo, 
disciplina e outras caracterís-
ticas que colaboram na forma-
ção do indivíduo. A música é 
transformadora e cultivadora 
de valores artísticos, éticos, 
morais e sociais, pois é a úni-
ca linguagem universal cria-
da pelo homem que alimenta 
a alma e nos eleva ao nosso 
Criador. Todas as crianças de-
veriam se dedicar à música,” 
comenta Paina.

ORIGEM  
A Corporação Musical de 

Fernandópolis (Associação 
Civil de Direito Privado), de 
responsabilidade social e cul-
tural, sem fins lucrativos ou 
econômicos, foi fundada no 
ano de 1970, sendo declara-
da de utilidade pública por 
uma Lei Municipal em 1971, 
e tombada e reconhecida ofi-

cialmente como Patrimônio 
Artístico e Cultural do Muni-
cípio no ano de 2009.

“OS SONHADORES”
O Instituto de Desenvolvi-

mento Pessoal e Social “Os So-
nhadores”, fundado em 2001, 
na cidade de Fernandópolis, 
tem a missão de incentivar, 
através da música e demais 
ações educacionais, crianças 
e adolescentes em situação de 
risco, a manter-se longe das 
drogas e da criminalidade. 

COMO TUDO COMEÇOU
O projeto teve um início hu-

milde, nasceu do desejo de 
Marcos Vilela de ajudar crian-
ças da comunidade, após seu 
filho ser acometido por uma 
grave doença. Desde então 
ele começou a agir por con-
ta, oferecendo recreação pa-
ra algumas crianças aos finais 
de semana. As atividades se 
iniciaram timidamente e aos 
poucos o número de partici-
pantes foi aumentado, surgin-
do novos colaboradores e “Os 
Sonhadores” começaram a re-
ceber doações de instrumen-
tos musicais como violinos e 
violões, foi quando no ano de 
2009, professores  de música 
começaram a fazer parte da 
instituição voluntariamente.

Em 2012 foi cedido ao proje-
to uma sede, permitindo que a 
ONG fosse regularizada e pu-
desse atender mais crianças. 
A partir daquele ano, duplas 
famosas como Jorge e Mateus, 
João Neto e Frederico, João 
Carreiro e Capataz, entre ou-
tros se tornaram doadores de 
violões às crianças do proje-
to. Hoje, contanto com apoio 
de colaboradores e empresá-
rios através de doações e rea-
lizações de eventos, a sede da 
entidade possui três amplas 
salas de aulas, todas climati-
zadas e uma sala de informá-
tica. A administração conta 
com uma equipe interdisci-
plinar com assistente social e 
a psicóloga, acompanhamen-
to escolar e rendimento de no-
tas, frequência e comporta-
mento de todas as cercas de 
120 crianças, em parceria com 
o juizado, visitas domiciliares 
e atividades em grupo. 

Na entidade também são 
oferecidos 200 lanches todos 
os dias, tendo dentre as metas 
de trabalho manter todos os 
assistidos distantes das ruas e 
de vícios, como as drogas.

Para o presidente Marcos 
Vilela, foram anos de muitas 
conquistas. “Nosso projeto 

O poder transformador da música
OSFER e “OS SONHADORES”: dois importantes projetos que utilizam a música para educar incluir crianças na sociedade

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

também já promoveu muitas 
campanhas, foi possível com-
prarmos dez cadeiras elétricas 
para deficientes físicos da ci-
dade e região e fazermos re-
formas de moradias para fa-
mílias carentes”, contou. 

ACERVO 
“Os Sonhadores”, hoje, pos-

suem 70 violões, 40 violinos, 

cinco teclados e uma bateria. 
Todos os instrumentos são fru-
tos de doações e são empres-
tados às crianças para que 
praticarem aquilo que apren-
deram nas aulas em suas ca-
sas. A Fanfarra é uma parceira 
com o Tiro de Guerra do exér-
cito local, participando de di-
versos eventos.

Além das aulas musicais: 
fanfarra, violão, orquestra 
de violinos, teclado e ba-
teria, o projeto, aos finais 
de semana, leva as crian-
ças para recreação e reali-
za campeonatos de futebol.  
A orquestra do “Os Sonha-
dores” realiza durante todo 
ano apresentações gratui-

tas na cidade e região, que 
tem como objetivo mostrar 
o trabalho para a popula-
ção, além de conquistar no-
vos colaboradores.

O nome do projeto surgiu 
quando seu idealizador pe-
diu às crianças para sugeri-
rem nomes. Uma delas falou: 
- “Os Sonhadores”. 

METAS
Para 2015, o Projeto preten-

de remodelar suas atividades, 
se adequando aos Serviços 
de Fortalecimento de Víncu-
los, de acordo com as orien-
tações do MDS (Ministério 
do Desenvolvimento Social) 
e fornecerá almoço às crian-
ças, que ficarão na entidade 

todos os dias da semana du-
rante 3 horas diárias, após a 
escola, participando de ati-
vidades diversificadas, além 
de aulas de esporte, lazer e 
cultura. 

Matrículas para novos alu-
nos estarão abertas a partir 
de 10 de janeiro do ano que 
vem.

OS SONHADORES

A OSFER
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Cuidar e educar 
crianças, ado-
lescentes e 
apoiar suas res-

pectivas famílias em si-
tuação de risco e vulnera-
bilidade social mediante 
sua inclusão na socieda-
de com qualidade de vida, 
estão entre as principais 
propostas de atuação da 
Associação Comunitária 
Maria João de Deus, uma 
entidade sem fins lucra-
tivo, localizada no Jardim 
Ipanema, bairro de extre-
ma periferia no município 
de Fernandópolis.

Desenvolvendo um am-
plo trabalho de dedicação 
e acompanhamento,  a en-
tidade visa contribuir pa-
ra um desenvolvimento in-
dividual e coletivo de seus 
atendidos , e para tanto, 
mantém serviços voltados 
ao atendimento das neces-
sidades básicas indispen-
sáveis ao exercício da ci-
dadania da população de 
baixa renda e que estejam 
nos princípios da política 
da assistência social . 

Atualmente, a Maria João 
de DEUS conta com recur-
sos recebidos através de 
subvenção municipal, esta-
dual e do CMDCA (Conse-
lho Municipal dos Direitos 
da Criança e do Adoles-
cente). Através dos recur-
sos obtidos, a Associação 
custeia as despesas gastas 
com profissionais e mantêm 
parte dos gastos mensais, 

que também são supridos 
com o apoio de diversos do-
adores e parceiros, dentre 
eles clubes de serviço e das 
faculdades da cidade. 

Não havendo distinção 
alguma quanto à raça, cor, 
condição social, credo po-
lítico ou religioso, a Asso-
ciação atende sessenta 
crianças e adolescentes 
na faixa etária de 06 a 15 
anos, que frequentam a 
entidade em horário con-
traposto ao escolar e par-
ticipam de diversas ativi-
dades: coral, recreação, 
alimentação diária, pas-
seios diversos, reuniões 
com as mães e responsá-
veis, palestras, campa-
nhas, entre outras ações 
de suma importância para 
a efetivação da cidadania 
e realização dos sonhos 
de cada um. Todo trabalho 
é desenvolvido por uma 
equipe composta por as-
sistente social, psicóloga 
e demais monitores. 

De acordo com a equipe 
de diretores, neste ano de 
2014 a Associação viven-
ciou algumas dificuldades, 
dentre elas a falta de volun-
tários, pois se localiza em 
um bairro periférico, e isso 
faz com que parte da popu-
lação não conheça o traba-
lho ali desenvolvido e não 
seja colaboradora.

Dentre as conquistas do 
ano, a assistente social 
Rafaela Paschoalini des-
taca a formação do coral,  
um projeto que tem leva-
do alegria e emoção por 

à  RESPONSABILIDADE SOCIAL

  JOSANIE BRANCO
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Oportunidades para crescer e conquistar
“Maria João de DEUS” contribui com o desenvolvimento individual e coletivo de crianças carentes

onde passa, além de con-
tribuir diretamente para o 
desenvolvimento dos alu-
nos participantes.  “Para 
2015, pretendemos aumen-
tar nosso número de atendi-
dos e realizar uma reforma 
na instituição, bem como 
necessitamos urgência de 

padrinhos para nos auxiliar 
nessa conquista. Desta for-
ma poderemos oferecer ser-
viços com mais qualidade, 
já que somos um ponto de 
referência no bairro, além 
de estender nosso atendi-
mento para os bairros vi-
zinhos também”, solicitou 

Rafaela, que em nome de 
toda instituição, alunos, di-
retores e voluntários dei-
xou os votos de felicidades 
à população. “Gostaria de 
aproveitar a oportunidade 
e desejar um Feliz Natal a 
todos nossos colaborado-
res e amigos, bem como os 

leitores de “O Extra.ne” e 
que Deus sempre possa nos 
abençoar e iluminar gran-
demente quem ajuda o pró-
ximo, pois sabemos o quan-
to carecemos de apoio. Sem 
esses chamados “Anjos da 
Guarda” nosso trabalho não 
seria possível”, finalizou.

Entidade promove parcerias e diversas ações recreativas com os pequenos
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Uma entidade 
sem fins lucra-
tivos, que visa 
promover con-

dições favoráveis ao ple-
no desenvolvimento das 
pessoas com deficiência 
visual, garantindo sua in-
tegração sócio-educativa-
cultural, sua inserção pro-
fissional e sua qualidade 
de vida, respeitando suas 
necessidades individuais 
e sociais. Esta é a visão da 
Associação dos Deficien-
tes Visuais de Fernandó-
polis (ADVF).

Na associação, que aten-
de alunos de Fernandópo-
lis e toda região, sendo 104 
deficientes visuais, com 
visão sub-normal  e cegos 
totais, os projetos são de-
senvolvidos não apenas 
com o objetivo de promo-
ver a autonomia e inclusão 
social do deficiente visual, 
mas, também, a integra-
ção de sua família à socie-
dade, 

Através de diversos 
ações inovadoras, os as-
sistidos podem participar 
de diferentes atividades 
lúdicas: aulas de música, 
com coral e instrumentos 
diversos, sob o comando 
do Prof.º Diego Lima, cur-
sos de informática em uma 
sala com 20 computadores 
utilizando programas es-
pecíficos e equipamentos 
adaptados, contando com 
o apoio do Prof.º Pedro Fri-
gério.

Um dos projetos prioritá-
rio da ADVF fica por conta 
da professora/pedagoga, 
Sirlene Gasques Contim, 
responsável pelas aulas 
de escrita e leitura Brail-
le, apoio pedagógico pa-
ra crianças, adolescentes 
e adultos que estão inclu-
ídos na rede regular de en-
sino (escola e faculdade) 

atividades de vida diária, 
aulas de orientação e mo-
bilidade (uso da bengala) 
e trabalhos de inclusão.

A ADVF também oferece 
aos seus assistidos uma 
biblioteca com livros em 
Braille e falados de litera-
tura e didáticos, cedidos 
através de um convênio 
com a Fundação Dorina 
Nowill de SP.

O “Via Rápida Empre-
gos”, uma parceria com a 
ADEVA/SP, também é uma 
importante conquista da 
entidade que entrou em 
vigor no ano passado, pre-
parando o deficiente pa-
ra o mercado de trabalho. 
Já foram atendidas e cer-
tificadas mais de 100 pes-
soas com o curso de auxi-
liar de escritório, destes, 
16 alunos tiveram oportu-
nidade de ter o seu primei-
ro emprego através do cur-
so.

Dentre as recentes aqui-
sições da entidade, neste 
ano de 2014 foi firmado um 
convênio com a Secreta-
ria de Esporte, Lazer e Ju-
ventude do Estado de São 
Paulo, sendo possível a 
implantação de um Centro 
de Treinamento e Reabili-
tação de Esporte para de-
ficientes, oferecendo aulas 
de Judô, dança, atletismo 
e natação. O novo proje-
to de assistência aos atle-
tas oferece ensinamentos 
e orientações e conta com 
a atuação as professoras 
Emiliana Pires e Ana Bea-
triz, que fazem um traba-
lho especifico de inclusão 
do deficiente no esporte, 
o profº de Judô, Tiago e o 
Sensei, Regis Cândido da 
cidade de Taubaté.

Além de todas as ações 
para inserção dos deficien-
tes visuais no convívio so-
cial e mercado de trabalho, 
a ADVF também fornece 
duas refeições diárias aos 

à  ASSISTENCIAL
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Uma visão diferente em busca de direitos iguais
ADVF trabalha pela inclusão social do deficiente na comunidade e na educação

seus assistidos, doação de 
remédios (colírios), trans-
porte para eventos e lazer. 
Participa de quermesses, 
apresentações em clu-
bes de serviços, comemo-
rações cívicas em praças 
públicas e instituições de 
ensino, parcerias com es-
colas de idiomas e facul-
dades. 

Os alunos da entidade 

têm seus documentos de 
cidadania, carteira de va-
cinação, passe livre em or-
dem providenciados, além 
de encaminhamentos para 
exames, consultas e cirur-
gias, um trabalho desen-
volvido pela assistente so-
cial Michele Scavazini, que 
também faz visitas men-
sais domiciliares.

“A ADVF trabalha para 

favorecer uma convivên-
cia digna, igualitária e jus-
ta entre seus assistidos no 
espaço comum da vida em 
sociedade e conta com o 
apoio da comunidade de 
várias empresas e clubes 
de serviços para alcançar 
seus objetivos”. Enfim to-
do nosso trabalho e esfor-
ços visam a inclusão social 
do deficiente na sociedade 

e na educação”, destacou 
Célia Fontes Mafra, funda-
dora da associação. 

Histórico
Fundada no ano de 2.000 

por Célia Fontes Mafra, 
seu marido Ademir Mafra, 
a Associação dos Deficien-
tes Visuais de Fernandó-
polis está situada na Ave-
nida Paulo Saravali, nº 293, 
Jardim Santa Helena.

Assistidos são capacitados nas mais diferentes áreas
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